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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
PROGRAMA 
O curso propõe refletir sobre os modos de representação do “selvagem” e do “civilizado” 
na arte brasileira e internacional do século XIX. 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Serão analisadas principalmente pinturas, esculturas e obras de arte visuais, mas também 
serão abordados aspectos da literatura, ópera e arquitetura, sob os seguintes temas: 
- as narrativas de história, de ficção, de viagem e costumes; 
- a natureza, a flora e a fauna; 
- a diversidade dos povos e gêneros; 
- o cientificismo e as disciplinas humanas; 
- classicismo e romantismo; 
- nacionalismos. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Participação nas aulas e trabalho escrito. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
A combinar em aula. 
 


